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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar o desempenho nutricional e produtivo de novilhas F1 Brangus x Nelore 

(BGN), F1 Braford x Nelore (BFN) e Nelore (NE) terminadas em confinamento. Foram 

utilizadas 30 novilhas (10 de cada grupo genético) com idade média de 18 meses e com peso 

corporal médio inicial de 265,20±15,35; 255±16,52 e 260,80±20,19 kg, respectivamente. Os 

animais receberam duas dietas durante o período experimental. Inicialmente a dieta fornecida 

até os 67 dias de confinamento foi composta de silagem de milho e concentrado, com uma 

relação de volumoso:concentrado (V:C) de 40:60. A segunda dieta fornecida a partir de 71 

dias de confinamento foi constituída à base de feno de Panicum Hibrido cv. Massai e 

concentrado fornecida com uma relação de 30:70 V:C. Em ambas as dietas foi utilizado o 

concentrado comercial da empresa Nutrideal. As comparações entre médias de tratamentos 

foram realizadas por intermédio de contrastes ortogonais sendo que o primeiro comparou 

fêmeas Nelore com fêmeas mestiças e o segundo promoveu comparação entre fêmeas 

mestiças. Foi utilizado o peso corporal inicial como covariável para ajustar as demais 

variáveis analisadas. As novilhas NE apresentaram menor consumo de Matéria Seca (MS), 

Matéria Orgânica (MO), Proteína Bruta (PB), Extrato Etéreo (EE), Fibra Solúvel em 

Detergente Neutro corrigido para cinzas e proteína (FDNcp) e Nutrientes digestíveis totais 

(NDT) que as novilhas mestiças BGN e BFN, novilhas BGN consumiram mais FDNcp que as 

novilhas BFN, nos outros nutrientes não houve diferença. Novilhas NE consumiram menos 

MS, MO e FDNcp (g/kg peso corporal) que as novilhas mestiças. Novilhas BFN consumiram 

menos FDNcp (g/kg peso corporal) que as novilhas BGN, esses grupos genéticos não 

apresentaram diferenças de consumo de MS e MO (g/kg peso corporal). Novilhas NE e 

mestiças não apresentaram diferenças na digestibilidade aparente da MS, MO, PB, EE, 

FDNcp e NDT. Novilhas BGN apresentaram maior digestibilidade aparente da FDNcp que as 

novilhas BFN, porém não diferiram nos demais nutrientes. Novilhas mestiças apresentaram 

maior peso corporal ao abate (PCA), ganho de peso total (GPT), ganho diário de peso corporal 

(GPC), eficiência alimentar (EA), peso da carcaça quente (PCQ) e comprimento de carcaça 

(CC) que novilhas NE. Novilhas mestiças apresentaram menor rendimento de carcaça (RC) 

que novilhas NE. Novilhas NE e mestiças não apresentaram diferenças quanto à profundidade 
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da carcaça (PC). As novilhas BGN e BFN não apresentaram diferenças quanto ao PCA, GPT, 

GPC, EA, PCQ, RC, CC e PC. Novilhas BGN e BFN apresentam mais acabamento de 

gordura na carcaça que novilhas NE. Novilhas F1 Brangus x Nelore e F1 Braford x Nelore 

apresentam maior consumo da dieta, eficiência alimentar, desempenho produtivo, peso de 

carcaça quente, comprimento de carcaça e acabamento de gordura na carcaça que novilhas 

Nelore. Os grupos genéticos não influenciam na profundidade da carcaça. Novilhas Nelore 

apresentam maior rendimento de carcaça que novilhas mestiças. 

 

Palavras-chave: Bos taurus indicus, Bos taurus taurus, carcaça, consumo 
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BevitoriKling de Moraes. Co-adivisers: Prof. Drª. Kamila Andreatta Kling de Moraes and 

Prof. Dr. Cláudio Vieira de Araújo.  

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to evaluate the nutritional and productive performance of F1 

Brangus x Nelore (BGN), F1 Braford x Nelore (BFN) and Nellore (NE) heifers finishing in 

feedlot. Thirty heifers (10 of each genetic group) were used, with a mean age of 18 months 

and initial mean body weight of 265.20 ± 15.35; 255 ± 16.52 and 60.80 ± 20.19 kg, 

respectively. The animals received two diets during the experimental period. Initially the diet 

provided up to the 67 days of feedlot was composed of corn silage and concentrate, with a 

ratio of roughage: concentrate (V: C) of 40:60. The second diet provided from 71 days of 

feedlot was constituted of Panicum Hibrido cv. Massai of hay and concentrate supplied with a 

ratio of 30:70 V: C. Nutrideal commercial concentrate was used in both diets. The 

comparisons between averages of treatments were performed through orthogonal contrasts 

and the first one compared Nelore females with mestizo females and the second one compared 

mestizo females. The initial body weight was used as covariate to adjust the other variables 

analyzed. The heifers had lower dry matter intake (DM), organic matter (OM), crude protein 

(CP), extract ethereal (EE), neutral detergent soluble fiber corrected for ash and protein 

(NDFcp) and total digestible nutrients (TDN) that crossbred heifers BGN and BFN, BGN 

heifers intake more NDFcp than BFN heifers, in the other nutrients there was no difference. 

NE heifers intake less DM, OM and NDFcp (g / kg body weight) than crossbred heifers. BFN 

heifers intake less NDFcp (g / kg body weight) than BGN heifers, these genetic groups 

showed no difference in DM and OM intake (g / kg body weight). NE and crossbred heifers 

showed no differences in the apparent digestibility of DM, OM, CP, EE, NDFcp and TDN. 

BGN heifers showed higher apparent digestibility of NDFcp than BFN heifers, but did not 

difference in other nutrients. Crossbred heifers presented higher body weight at slaughter 

(BWS), total weight gain (TWG), daily gain of body weight (DGBW), feed efficiency (FE), 

warm carcass weight (WCW) and carcass length (CL) than NE heifers. Crossbred heifers 

presented lower carcass yield (CY) than NE heifers. NE and crossbred heifers showed no 

difference in carcass depth (CD). BGN and BFN heifers presented no differences regarding 

BWS, TWG, DGBW, FE, WCW, CY, CL and CD. BGN and BFN heifers present more fat 

finishing in the carcass than NE heifers. F1 Brangus x Nelore and F1 Braford x Nelore heifers 
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present higher dietary intake, feed efficiency, productive performance, warm carcass weight, 

carcass length and carcass fat finishing than Nelore heifers. Genetic groups do not influence 

the depth of the carcass. Nelore heifers show higher carcass yield than crossbred heifers. 

 

Keywords: Bos indicus, Bos taurus, carcass, intake 
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1. Introdução Geral 

 

Em geral a pecuária brasileira apresenta baixos índices zootécnicos, o que acarreta em 

um sistema pouco eficiente e lucrativo. Diante disso, torna-se necessário buscar por sistemas e 

animais mais eficientes e podendo isso oferecer um produto com melhores características 

organolépticas ao consumidor e também atingir nichos de mercado onde a remuneração pelo 

produto é superior. 

A produção bovina de corte no Brasil em sua maioria é criada em sistemas a pasto, 

sendo que a grande parte dessas áreas encontra-se com algum grau de degradação, diminuindo 

a potencialidade dos sistemas de produção. Além disso, a competividade dessas áreas com a 

agricultura torna necessária a intensificação da produção tanto por animal quanto por área, 

Uma vez que a demanda por proteína animal é crescente (Pacheco et al., 2016). 

Pode-se relacionar também, a menor eficiência do sistema produtivo aos grupamentos 

genéticos. O uso de animais zebuínos (Bos taurus indicus) que são caracterizados por terem 

um crescimento mais lento, com menor acabamento de gordura e carcaças mais leves quando 

comparados às raças europeias (Bos taurus taurus) (Barbosa et al., 2014). Porém, zebuínos 

apresentam características relevantes, como suportar condições do clima tropical, resistentes a 

endoparasitas e a ectopasitas (Eberhardt et al., 2009). 

Diante disso, a simples troca de raças puras no sistema produtivo pode vir carreada de 

inúmeros problemas. A utilização de raças europeias não é recomendada devido ao clima que 

o Brasil contempla, principalmente levando em consideração as regiões Norte, Nordeste e 

Centro-Oeste por suas elevadas temperaturas o ano inteiro. 

Desta forma, o uso do cruzamento entre raças taurinas e zebuínas pode proporcionar 

maior capacidade para produção de carne, aliado a rusticidade, evitando que haja problemas 

com as condições climáticas impostas pelo clima tropical. 
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O cruzamento entre raças de pequeno e médio porte possibilitam a terminação de 

animais mais precoces, os grupamento genéticos que são mais precoces apresentam um menor 

frimesize, sendo consideradas mais compactas. Esse tipo de produção favorece também ao 

pecuarista, pois a eficiência do sistema produtivo aumenta pela redução do ciclo de produção 

e favorece um melhor fluxo do capital investido, incrementando a lucratividade e propiciando 

aumento da produção e qualidade da carne (Ferreira et al., 2009). 

No tocante ao animal precoce, não se deve considerar apenas animais machos, mas 

também o uso de novilhas, que não estão sendo apenas direcionadas para reprodução, onde 

eram destinadas a reposição do plantel e estão passando a ser utilizadas para o abate devido à 

grande qualidade de carne propiciada. Influenciado por esse fator, empresários das indústrias 

frigorificas já notaram esse nicho de mercado e criaram slogans com cortes de novilhas 

precoce, enfatizando a qualidade desta categoria. 

O cruzamento entre raças pode possibilitar o surgimento de novas raças que são 

chamadas de raças sintéticas, caracterizadas por serem formadas a partir das necessidades que 

cada local exige como as raças Brangus e Braford que são caracterizadas por serem animais 

precoces e adaptados ao clima tropical. 
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2 Revisão de literatura 

 

2.1 Produção de carne de novilhas 

 

O mercado consumidor, principalmente aqueles de maior poder econômico, está cada 

vez mais exigentes quanto à qualidade da carne, sendo as características organolépticas as 

principais para a escolha. Essas características podem ser influenciadas de diversas formas, 

como sistema de criação, prática de manejo, nutrição, raça, sexo e idade que o animal é 

abatido. Desta forma, essa última característica é um dos principais fatores, já que animais 

mais velhos tendem a uma carne mais dura devido a menor solubilidade de colágeno, 

alterando significativamente a maciez (Pitombo et al., 2013). 

No entanto, o sistema de recria dos pecuaristas brasileiros é considerado de baixa 

eficiência. Após a desmama as novilhas recebem uma nutrição inferior aos machos, reduzindo 

o desempenho destes animais nessa fase, consequentemente, aumenta o tempo para atingir a 

maturidade fisiológica, demorando mais para entrar no cio, bem como, se for destinada a 

terminação levará um maior tempo para o abate (Vaz et al., 2010a). 

O uso de novilhas destinadas ao abate cresceu em larga escala, acometido pela elevada 

qualidade da carne. Esta categoria apresenta carnes com menor força de cisalhamento e maior 

quantidade de gordura. 

Neste contexto, as características da carcaça são diferentes conforme o sexo do animal, 

já que o desenvolvimento dos componentes corporais dos bovinos difere para fêmeas e 

machos. 

 

Os bovinos machos são mais eficientes da deposição de proteína na carcaça, 

apresentando uma menor conversão alimentar e uma maior eficiência alimentar. Bem como, 

apresentam melhor desempenho produtivo, como melhor ganho de peso, elevado potencial 
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para as características de carcaça, rendimento de cortes (Paulino et al., 2008; Fernandes, et al., 

2008) e apresentam um maior rendimento de carcaça devido a sua maior deposição de tecido 

muscular (Vaz et al., 2010a). 

No entanto, as novilhas atingem a maturidade fisiológica mais rápido antecipando sua 

terminação (engorda), por tenderem a deposição de gordura mais precocemente, sendo 

abatidas antes que os machos (Souza et al., 2012). Sendo assim, as fêmeas depositam maior 

tecido adiposo intramuscular, subcutânea e nas vísceras, devido à adaptação que tiveram para 

enfrentar restrição de energia durante os períodos que estivessem em reprodução (Estrada 

2014). 

Desta forma, as novilhas podem apresentar uma pior conversão alimentar, devido a 

maior deposição de gordura. Em detrimento da deposição de tecido adiposo demanda maior 

requerimento de energia do que a formação de tecido muscular. O tecido muscular em sua 

grande maioria é formado por água, já o tecido adiposo demanda maior concentração de 

carbono na sua cadeia formadora (Souza et al., 2009). Assim, a deposição de gordura detém 

uma exigência energética maior que a demanda na deposição muscular. 

As fêmeas apresentam um menor rendimento de carcaça devido ao maior percentual 

de couro. Corroborando com Vaz et al. (2010b) que encontraram elevada porcentagem de 

couro nas fêmeas em relação ao machos, ao trabalharem com novilhos e novilhas mestiços 

Nelore (3/8) x Hereford (5/8). O mesmo autor justifica que esse percentual nas fêmeas se da 

pelo maior arqueamento das costelas acometido pelo avantajado trato digestivo, característica 

que possibilita elevado consumo para manter a gestação, lactação e a mantença de 

crescimento. Desta forma, há maior necessidade de couro para envolver o corpo. 

 

2.2 Cruzamentos entre grupos genéticos 
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A diversidade das condições tanto climáticas, quanto geográficas e culturais faz com 

que haja a diversificação dos sistemas de criação e de raças bovinas. No entanto, ocorre que 

não há uma única raça bovina que atenda todas as necessidades para uma produção eficiente 

de carne. Este fato se da pela elevada variação no desempenho dos diferentes genótipos 

quanto à capacidade produtiva em relação à sua adaptação. 

A necessidade da eficiência na produção de carne bovina faz-se a busca por técnicas 

como o cruzamento que através da heterose e complementariedade entre as raças se têm bons 

resultados, potencializando maior deposição de carne, bem como influenciando na 

composição e qualidade da carcaça. Essa ferramenta está expandindo por produtores e 

empresas, gerando animais diretamente para o abate, além de gerar raças compostas (Bocchi 

et al., 2008). 

Desta forma, a maior capacidade para a produção de carne deve conciliar com o uso de 

animais adaptados ao ambiente, devido à influência diretamente imposta pelo espaço em que 

vivem (Lopes et al., 2010). Com isso, a avaliação das respostas termorreguladoras e 

características morfofisiológicas que mostre a adaptação ao ambiente são inevitáveis.  

Vale ressaltar que as características apresentadas pelo animal resultam da ação de seus 

genes, do efeito que o ambiente e suas interações causam sobre ele, bem como a estimativa de 

fatores de ajuste para esses efeitos (genéticos e de ambiente) (Queiroz et al., 2009). 

O cruzamento utilizado com o intuito de melhorar a produção de carne vem 

aumentando à medida que ocorre a intensificação e modernização dos sistemas de produção, 

procurando a redução da idade de abate, o aumento do ganho de peso e de musculosidade das 

carcaças com maior eficiência. 

Desta forma, os bovinos de corte das raças zebuínas cruzados com as taurinas estão 

sendo utilizados como alternativa os diferentes sistemas de produção brasileiro, retendo 

animais adequados as variações climáticas. Com o propósito de melhorar, aliando a heterose e 
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complementaridade na seleção de animais, com maior peso corporal, morfologia e estrutura 

corporal, conformação, precocidade e musculatura (Dal-Farra et al., 2002). 

A precocidade desejada requer que o animal atinja a puberdade mais cedo. Esta fase é 

atingida quando termina o crescimento ósseo e diminui a intensidade desenvolvimento 

muscular, os hormônios sexuais estão mais intensos, como também o aumento de tamanho 

dos adipócitos, acarretando a deposição de gordura na carcaça. Neste contexto, as raças que 

atingem a puberdade mais rápido são consideradas de maior precocidade sexual e 

consequentemente, vão passar um menor tempo na engorda (Pereira 2006). 

Os animais precoces são abatidos mais cedo, consequentemente, produzem uma carne 

de melhor qualidade e possibilitam um retorno financeiro mais rápido por ficarem menos 

tempo na propriedade e dão espaços nas fazendas para outros ciclos como cria e recria de 

animais, desta forma, o produtor tem um giro mais rápido de capital, quando comparados a 

aqueles animais que demoram 36 a 48 meses para chegarem à fase de terminação. 

Em regiões que predomina o clima tropical e subtropical o cruzamento entre essas 

raças gera bovinos com uma produtividade maior, quando comparado com animais de raças 

puras. Os bons resultados de um cruzamento são influenciados diretamente pela escolha das 

raças para determinada localidade, que variam muito do clima, relevo, manejo e sistema de 

produção (Barbosa et al.,2014). 

Contudo, o uso de raças sintéticas como o Brangus e Braford que são originadas 

através destes cruzamentos consegue-se conciliar os altos índices produtivos das raças 

taurinas com a rusticidade das raças zebuínas, melhorando a eficiência produtiva sem deixar 

desejar nas adaptações climáticas. 

Neste contexto, o cruzamento para o surgimento dessas raças sintéticas citadas 

anteriormente acarretaram mudanças físicas quando comparados com as raças puras que as 

deram origem, como a mudança na coloração do pelo e maior musculatura, originadas das 
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raças europeias. Entretanto, as mudanças como pelos mais curtos e barbelas mais avantajadas 

originou-se da raça zebuína, essas últimas são características que favorecem a dissipação de 

calor e deixam mais adaptados as condições do clima tropical, pelos curtos protegem da 

incidência de radiação solar e a barbela mais proeminente favorece na troca de calor já que 

aumenta a área de contato com o meio, ambos facilitam a troca de calor com o ambiente 

(Horstmann 2016). 

 

2.3 Bovinos da raça Brangus 

 

A raça Brangus é uma raça sintética, originada do cruzamento entre as raças Angus e 

animais Zebu. Essa raça tem a composição de 5/8 Angus e 3/8 Zebu, com origem no Estado 

norte-americano de Louisiana em 1912 (Queiroz et al., 2013). O intuito dos criadores era de 

fazer uma raça que continha bons índices de produtividade em condições de clima e meio 

ambiente adversos, típicas das regiões tropicais e subtropicais. 

Em solo brasileiro, a raça começou a ser formada por técnicos do Ministério da 

Agricultura, em Bagé (RS), na década de 40, através de cruzamentos das raças Angus e 

Nelore. O resultado do cruzamento resultou na raça Ibagé. Alguns anos depois, o nome da 

raça passou a ser Brangus Ibagé, até que tornou-se apenas Brangus (Queiroz et al., 2013). 

O Brangus no Brasil destacou-se pela complementaridade entre as duas raças. Esse 

cruzamento une rusticidade das raças zebuínas com qualidade de carne do Angus, 

apresentando animais com qualidade da carcaça, precocidade sexual, elevado potencial 

materno, partos facilitados; altos pesos na desmama e no sobre ano e grande ganho de peso 

(Putrino 2002). 

Em trabalhos realizados com animais Brangus como feito por Fialho et al (2015) que 

analisaram o desempenho de bezerros de diferentes grupos genéticos do nascimento ao 
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desmame, notaram um maior ganho de peso corporal diário e peso a desmama dos animais 

Brangus, em relação aos Nelore, considerando que esses ganhos podem influenciar em um 

maior peso ao abate, bem como menor tempo para a terminação. 

Neste contexto, Putrino et al. (2006) que trabalharam com confinamento de animais 

Brangus e Nelore com idade inicial de oito meses e pesos médios iniciais de 210 e 214 kg, 

respectivamente, observaram que houve diferença significativa para os pesos finais (402,02 e 

361,90 kg), os ganhos de peso vivo em jejum (1,312 e 1,023 kg/dia), peso de corpo vazio 

(343,65 e 321,37 kg) e peso de carcaça quente (223,43 e 210,18 kg) entre as raças, Brangus e 

Nelore. 

Indo ao encontro ao trabalho realizado por Mariani (2010) que encontrou efeito dos 

grupos genéticos sobre o desempenho dos animais confinados, bovinos Brangus apresentaram 

maior ganho de peso diário de 1,418 kg quando comparo ao Nelore com 1,150 kg, refletindo 

diretamente no peso corporal final 477,03 kg e 398,18 kg, respectivamente. 

Corroborando com os resultados encontrados por Ítavo et al. (2008), que ao 

trabalharem com a terminação de novilhos Nelore e F1 Brangus x Nelore em pastagens 

observaram maior peso ao abate de novilhos F1 Brangus x Nelore (513,90 Kg), quanto aos 

Nelore (498,65 Kg), porém rendimentos de carcaça semelhantes. Indo ao encontro do que foi 

relatado por Polizel Neto et al. (2009) que ao trabalhem com terminação de Nelore e F1 

Brangus ×Nelore machos a pasto, também encontraram rendimentos de carcaças iguais para 

ambos grupamentos genéticos. 

Neste contexto, Peripolli et al. (2013) ao trabalharem com novilhos Hereford e 

Brangus terminados em confinamento utilizando a mesma dieta, encontraram superioridade 

em peso de abate (430 e 385 kg) e peso de corpo vazio (403 e 357 kg) dos animais Brangus. 

Mostrando assim, que essa raça sintética tem grande potencial muscular. 
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2.4 Bovinos da raça Braford 

 

A raça Braford é originada a partir do cruzamento entre as raças Hereford e animais 

Zebu, com a composição de 3/8 Zebu e 5/8 Hereford. A raça originou-se na Flórida (EUA), na 

década de 60. No Brasil, foi inserida em 1967, por um criador de Rosário do Sul (RS), que 

importou animais zebuínos americanos, visando cruzá-los especificamente com bovinos 

Hereford. 

Os bovinos Braford apresentam características como uma alta fertilidade, média 

produção leiteira, habilidade materna, bem como precocidade, volume e qualidade da carne do 

Hereford com a capacidade de adaptação aos trópicos, tolerando o calor em climas quente e 

úmidos, resistência aos ectoparasitas, rusticidade e rendimento de carcaça dos zebuínos 

(Horstmann 2016). 

De acordo Vaz et al. (2013) o desempenho de animais Hereford e Braford terminados 

em confinamento foram semelhantes, levando em consideração o peso vivo final, ganho de 

peso médio diário, consumo de matéria seca e conversão alimentar que não diferiram entre si. 

Indo ao encontro dos resultados que foram observados por Restle et al. (1999a) que não 

encontraram diferença significativa entre animais Hereford e 5/8 Hereford 3/8 Nelore para as 

mesmas variáveis avaliadas pelo autor mencionado anteriormente. 

Neste contexto, Vaz et al. (2014) ao trabalharem com a terminação de bovinos 

superjovens de diferentes grupos genéticos em confinamento que resultou em valores de 

músculo, osso e gordura próximos tanto para os animais puros Hereford quanto para os 

animais 5/8 Hereford 3/8 Nelore, não havendo diferença significativa entre as raças. 

Corroborando com a pesquisa realizada por Restle et al. (1999b) que observaram similaridade 

nas porcentagens de músculo, gordura e de osso da carcaça de novilhos Hereford e 5/8 

Hereford 3/8 Nelore. 
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No entanto, Vaz et al. (2014) relataram que não houve diferença de maciez e 

suculência da carne de ambas as raças, devido a semelhança da composição das carcaças. Os 

autores mencionados anteriormente mostram que a qualidade da carcaça não se diferiu entre 

animais Hereford e Braford, indicando que mesmo tendo sangue zebuíno, os animais Braford 

conseguem manter a qualidade da carcaça. 

Entretanto, Campo et al. (2010) trabalharam com terminação de novilhos Braford e 

Hereford notaram que os animais Braford apresentaram maior peso de carcaça quente (222,47 

Kg) (218,84 Kg), bem como melhor rendimento de carcaça, maior percentual muscular e 

menor porcentagem óssea do que os Hereford . No entanto, os novilhos Braford e Hereford 

não diferiram na espessura de gordura subcutânea e porcentagem de gordura corporal. 

Contudo, a terminação de fêmeas de raças Braford e Nelore também apresentaram 

diferenças no desempenho. De acordo com Nogueira (2007), que trabalhou com o abate de 

fêmeas aos 24 meses, notou influencia significativa nos pesos das carcaças quente, qual a raça 

Braford obteve o maior valor com 216,33 kg comparado com animais Nelore que pesaram em 

média 201,62 kg. A raça também obteve aumento significativo da área de olho de lombo, com 

valores de 59,7 cm² para o musculo Longissimusdorsi de Braford e 55,1 cm² das Nelore. 

As normas do artigo seguiram pelas regras da revista LIVESTOCK SCIENCE. 
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TERMINAÇÃO DE NOVILHAS NELORE, F1 BRANGUS X NELORE E F1 

BRAFORD X NELORE EM CONFINAMENTO 

 

FINESHED NELORE HEIFERS, F1 BRANGUS X NELORE E F1 BRAFORD X 

NELORE IN FEEDLOT 

3 Introdução 

 

A demanda proteica, principalmente por derivados de produtos cárneos está crescendo 

em grande escala. Contudo, para atender a exigência mundial a pecuária necessita ser mais 

eficiente, produzindo mais e sendo economicamente viável. Neste contexto, para a melhora da 

eficiência produtiva, o uso do cruzamento e a terminação de bovinos em confinamento são 

alternativas interessantes. 

No Brasil a raça Nelore é à base da pecuária nacional, porém a procura pelo 

cruzamento vem crescendo com o intuito de buscar animais com potencial de maiores 

desempenhos. 

A grande área territorial proporciona diversidade dos sistemas de produção e tornam 

difíceis à utilização de raças puras, principalmente animais de origem europeia. Neste 

contexto, a utilização de cruzamento entre raças ou utilização de raças sintéticas mais 

adaptadas ao ambiente, com características desejáveis de carcaça e qualidade de carne que 

podem contribuir em favorecimento da melhoria da cadeia produtiva.  

Os animais originários de cruzamentos quando em condições satisfatórias de 

alimentos, podem expressar seu potencial genético. Assim, a composição genética influência 

na qualidade da carne, se planejado corretamente essa prática pode influenciar positivamente 

de 20 a 25% na produtividade final dos bovinos (Pastor et al., 2017). 

Desta forma, o cruzamento entre raças de pequeno e médio frimesize possibilitam a 

redução à idade ao abate dos bovinos, proporcionando uma carne de qualidade e possibilitam 

mais áreas de pasto, podendo destinar esses piquetes para outra categoria animal, melhor 

aproveitando a área e o aumento na taxa de desfrute do rebanho e maior giro de capital da 

propriedade (Vaz et al., 2013). 

A utilização de novilhas para o abate está ganhando força por proporcionar uma carne 

de qualidade e carcaças com bom acabamento de gordura. Desta forma, não sendo apenas 

utilizada para reposição de fêmeas no plantel de reprodução (Camargo et al., 2010).  
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Hipotetíza-se que bovinos cruzados com animais com sangue taurino apresentem 

melhores desempenhos produtivos, características de carcaças e acabamentos de gordura na 

carcaça do que animais Nelore. 

Assim, objetivou-se avaliar o desempenho nutricional e produtivo de novilhas Nelore, 

F1 Brangus x Nelore, F1 Braford x Nelore terminadas em confinamento. 

4 Material e métodos 

 

4.1 Delineamento experimental, procedimentos experimentais e amostragem 

 

O experimento foi conduzido no confinamento experimental da fazenda La Aurora, 

localizada no município de Campos de Júlio com latitude: 13º 53' 58" S e longitude: 59º 08' 

51" W, no estado do Mato Grosso, no período de Agosto à Novembro de 2016. 

Foram avaliadas 30 novilhas de três grupos genéticos F1 Brangus x Nelore (BGN), F1 

Braford x Nelore (BFN) e Nelore (NE), com idade média de 18 meses e com peso corporal 

(PC) médio inicial de 265,20±15,35; 255±16,52 e 260,80±20,19 kg, respectivamente. O 

experimento foi estruturado e conduzido segundo delineamento inteiramente casualizado 

(DIC), sendo três tratamentos (grupos genéticos), com 10 repetições cada. 

Os animais receberam duas dietas durante o período experimental. Inicialmente a dieta 

fornecida foi composta de silagem de milho e concentrado, com uma relação de 

volumoso:concentrado (V:C) de 40:60. A segunda dieta foi constituída à base de feno de 

Panicum Hibrido cv. Massai e concentrado fornecida com uma relação de 30:70 V:C. Em 

ambas as dietas foi utilizado o concentrado comercial (Tabela 1). 

A dieta inicial (Tabela 2) foi fornecida até os 67 dias de confinamento, para a mudança 

da dieta foi realizado uma adaptação gradual de três dias, a partir de 71 dias de confinamento 

foi utilizado à segunda dieta permanecendo até o fim do período experimental. 

As novilhas foram pesadas no início e final do experimento após serem submetidas a 

jejum de sólidos por 12 horas, com objetivo de reduzir possíveis diferenças quanto ao 

enchimento do trato digestivo. Após os manejos iniciais, os animais foram alocados 

aleatoriamente em baias individuais (15,75 m
2
) providas de comedouro, bebedouro, não 

apresentavam piso cimentado e cobertura. 

A dieta foi fornecida duas vezes ao dia, às 7 h (60% da oferta) e 16h (40% da oferta), 

de forma a permitir consumo ad libitum tolerando as sobras entre 5-10% da quantidade 

fornecida. 
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O experimento foi constituído de uma semana de adaptação à alimentação e 

instalações, três períodos de 28 dias cada e um de 21 dias, totalizando 112 dias. A quantidade 

de alimento fornecida foi ajustada diariamente, a partir do consumo observado no dia anterior. 

As sobras de cada animal foram coletadas diariamente e pesadas, posteriormente era 

feito uma amostragem e no final da semana feito uma amostra composta, atividade também 

desempenhada com a coleta de uma amostra do volumoso e concentrado que eram ofertados 

para os animais todos os dias. As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos, 

devidamente identificados e foram colocadas em freezer, para posteriores análises. 

As amostras de fezes foram coletas na última semana de cada período, desta forma na 

4º semana, 8º semana e 12º semana do período experimental. Sendo três coletas por período a 

primeira no segundo dia da semana (9:00 horas), a segunda no quarto dia (13:00 horas) e 

terceira coleta no sexto dia (16:00 horas), com intuito de não estressar as novilhas. Após a 

coleta das fezes durante a semana, foi feita uma amostra composta do período de forma 

homogênea, sendo feito esse procedimento em todos os períodos. Após as coletas, as amostras 

foram acondicionadas individualmente em sacos plásticos devidamente identificados e 

congelados. 

 

4.2 Análises químicas 

 

As amostras coletadas foram conduzidas para o Laboratório de nutrição animal e 

forragicultura do Campus Universitário de Sinop onde foram secas em estufa com ventilação 

forçada (55ºC por 72 horas) e processadas em moinhos de facas com peneiras de porosidade 

de 1 mm para análise química e 2 mm para determinação da FDN indigestível. 

Depois de moídas, foram feitas amostras compostas semanais para estimar consumo 

de matéria seca e por período para demais análises, conforme as semanas referentes ao 

período. Desta forma, foram obtidas quatro amostras compostas de sobras para cada animal 

(1º, 2°, 3º e 4º período). 

As amostras foram analisadas quanto às concentrações de matéria seca (MS) e matéria 

orgânica (MO, método nº 934.01), matéria mineral (MM, método nº. 924.05) e proteína bruta 

(PB, método nº 920.87) de acordo com a AOAC (2000) e extrato etéreo (EE) determinado 

pelo método nº 920.85 (AOAC 1990). Para análise da concentração de fibra insolúvel em 

detergente neutro (FDN), as amostras foram tratadas com alfa amilase termo-estáveis sem uso 

de sulfito de sódio, corrigidas para o resíduo de cinzas e proteína (Mertens, 2002).  
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A correção da FDN para os compostos nitrogenados e a estimativa dos conteúdos de 

compostos nitrogenados insolúveis em detergente neutro (NIDN) e cinzas (CIDN) foram 

realizadas conforme Licitra et al. (1996). O cálculo de carboidratos não fibrosos (CNF) 

segundo Detmann et al. (2010). 

As análises de FDN indigestível (FDNi), após a incubação por 288 horas, foram 

processadas em autoclave, utilizando sacos F57 da ankom (Casali et al., 2008). Os teores de 

nutrientes digestíveis totais (NDT) foram calculados segundo NRC (2001). 

 

4.3 Desempenho e carcaça 

 

Após 112 dias de alimentação as novilhas foram abatidas no frigorifico comercial 

localizado no município de Diamantino, Mato Grosso, seguindo os procedimentos das normas 

brasileiras. Após o abate, realizou a análise de acabamento de gordura subcutânea, avaliada na 

região da altura da 6ª costela, sobre o músculo grande dorsal, em sua parte dorsal; na altura da 

9ª costela, sobre o músculo grande dorsal, em sua parte ventral e na altura da 12ª costela, 

sobre o músculo serrátil dorsal caudal da carcaça, através de análise visual. As carcaças foram 

classificadas de 1 a 5, sendo 1 = gordura ausente, 2 = gordura escassa, 3 = gordura mediana, 4 

= gordura uniforme e 5 = gordura excessiva. 

O calculo do rendimento de carcaça (RC) foi com base no peso da carcaça quente 

(PCQ) e peso corporal ao abate (PCA). 

 

 

Após 48 horas, com as carcaças refrigeradas em câmara com temperatura de -16 a -

18
o
C, foram feitas as medidas de comprimento e profundidade da carcaça. O primeiro foi 

mensurado através da medida do extremo cranial do púbis até a borda cranial da 1º costela 

(Boggs & Merkel, 1984), o segundo foi medida da base ventral da 5º costela (osso esterno) até 

a base ventral do forame vertebral da 5º vértebra torácica. 

O calculo de eficiência alimentar (EA) foi com base no consumo total de matéria seca 

(CT) de alimentos e o ganho de carcaça (GC) dos animais onde: 
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4.4 Análises estatísticas 

 

As comparações entre médias de tratamentos foram realizadas por intermédio de 

contrastes ortogonais sendo que o primeiro comparou fêmeas Nelore com fêmeas mestiças e o 

segundo promoveu comparação entre fêmeas mestiças. Foi utilizado o peso corporal inicial 

como covariável para ajustar as demais variáveis analisadas. Em todas as analises adotou-se o 

nível de significância de 5%. Os dados foram analisados pelo procedimento PROC MIXED 

do pacote estatístico SAS, versão 9.0 para Windows por meio do seguinte modelo estatístico: 

 

 

 

Aonde Yij = resposta experimental mensurada na unidade experimental j submetida ao 

tratamento i; µ = constante geral; ti = efeito relativo ao tratamento i; β =Coeficiente de 

regressão linear entre a covariável (Xij) e variável resposta (Y).eij = erro aleatório, associado a 

cada observação. 

A variável acabamento de gordura na carcaça foi realizado a partir do teste não 

paramétrico de Kruskal-Wallis, adotando-se um nível de significância de 5%. 
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5 Resultados 

 

5.1 Consumo  

 

Novilhas NE consumiram menos MS (P=0,0004), MO (P<0,0001), PB (P<0,0001), EE 

(P=0,0001), FDNcp (P=0,0009), e NDT (P=0,0006) que as novilhas mestiças. Novilhas BGN 

e BFN não apresentaram diferenças de consumo de MS (P=0,3419), MO (P=0,0529), PB 

(P=0,0633), EE (P=0,2703) e NDT (P=0,0512). No entanto, novilhas BGN consumiram mais 

FDNcp (P=0,0140) que as novilhas BFN. Novilhas NE consumiram menos MS (P=0,0018), 

MO (P=0,0003) e FDNcp (P=0,0064) (g/kg PC) que as novilhas mestiças. Novilhas BFN 

consumiram menos FDNcp (P=0,0178) (g/kg PC) que as novilhas BGN, esses grupos 

genéticos não apresentaram diferenças de consumo de MS (P=0,4082) e MO (P=0,0687) (g/kg 

PC) (Tabela 3). 

 

5.2 Digestibilidade 

 

Novilhas NE e mestiças não apresentaram diferenças na digestibilidade aparente da 

MS (P=0,1983), MO (P<0,0777), PB (P<0,7562), EE (P=0,2670), FDNcp (P=0,1978), e NDT 

(P=0,3238). Novilhas BGN e BFN não apresentaram diferenças de digestibilidade aparente de 

MS (P=0,1409), MO (P=0,2194), PB (P=0,7855), EE (P=0,7636) e NDT (P=0,6683). Porém, 

novilhas BGN apresentaram maior digestibilidade aparente da FDNcp (P=0,0140) que as 

novilhas BFN (Tabela 3). 

 

5.3 Desempenho e características de carcaça  

 

Novilhas mestiças apresentaram maior peso corporal ao abate (PCA) (P<0,0001), 

ganho de peso total (GPT) (P<0,0001), ganho diário de peso corporal (GPC) (P<0,0001), 

eficiência alimentar (EA) (P= 0,0131), peso da carcaça quente (PCQ) (P= 0,0014) e 

comprimento de carcaça (CC) (P=0,0025) que novilhas NE. Novilhas mestiças apresentaram 

menor rendimento de carcaça (RC) (P=0,0171) que novilhas NE. Novilhas NE e mestiças não 

apresentaram diferenças quanto à profundidade da carcaça (PC). As novilhas BGN e BFN não 

apresentaram diferenças quanto ao PCA (P=0,2027), GPT (P=0,2027), GPC (P=0,2048), EA 

(P=0,5261), PCQ (P= 0,0775), RC (P=0,4028), CC (P=0,8832) e PC (P=0,1545) (Tabela 4). 
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Novilhas BGN e BFN apresentam mais acabamento de gordura na carcaça que 

novilhas NE (P=0,0500, Tabela 5). 

6 Discussão 

 

6.1 Consumo e digestibilidade 

 

As novilhas mestiças apresentam a mesma proporção de sangue taurino e, que 

possivelmente apresentem exigências energéticas e proteicas similares, com isso, reflete em 

CMS iguais (Souza et al., 2009). Contudo, as novilhas NE apresentam um menor CMS 

possivelmente por apresentarem características como restringir a ingestão alimentar herdadas 

da evolução pela adaptação a ambientes tropicais para reduzir a produção de calor corporal 

(Barwick et al., 2009) e o maior consumo pelas novilhas mestiças é influenciado pelo maior 

peso corporal.  

A exigência nutricional de mantença dos animais mestiços é maior e reflete na maior 

capacidade de consumo para atender as maiores taxas de ganho de peso em relação aos 

animais puros (Souza et al., 2009), como ocorreu nesse experimento, com maiores consumos 

influenciando em maiores ganhos de pesos das novilhas mestiças. A energia liquida de 

mantença é maior conforme o peso dos órgãos, segundo Menezes et al. (2007) houve maior 

peso do conjunto de coração, pulmão, rins, fígado e baço nos animais cruzados (Bos taurus x 

Bos indicus) do que os animais Nelore em sua pesquisa.  

Neste contexto, Oliveira (2015) em sua meta-análise relatou que vacas mestiças 

leiteiras Bos taurus × Bos indicus apresentavam menor energia de mantença acarretado pelo 

menor tamanho de vísceras, tamanho e atividade do fígado, gordura visceral e menor calor 

interno em condições tropicais, quando comparado com Bos taurus. 

Os animais zebuínos apresentam uma demanda energética inferior para suprir sua 

mantença do que animais com sangue taurinos, influenciando diretamente na menor ingestão 

de alimentos. Além disso, os animais Bos indicus, apresentam uma energia liquida de 

mantença de 10% menor que os animais taurinos, porém animais Nelore não apresentaram 

essa diferença (Valadares et al., 2016). Entretanto, Valadares et al. (2010) sugere que esse 

percentual está ligado a eficiência do uso dessa energia, onde os Bos indicus são mais 

eficientes em converter a energia consumida em energia liquida de mantença, quando 

comparados com os cruzados Bos taurus × Bos indicus. 
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O maior consumo de constituintes da dieta observados nas novilhas mestiças estão 

semelhantes aos relatados por Millen et al. (2015), que ao trabalharem com animais machos 

Brangus puros observaram maior consumo que os animais Nelore. 

Além disso, os diferentes grupos genéticos apresentaram semelhança da 

digestibilidade aparente de matéria seca e da maioria dos nutrientes, fator influenciado pela 

ingestão da mesma dieta pelas novilhas. A digestibilidade é caracterizada pela quantidade de 

alimento que realmente foi digerido em compostos mais simples e que serão absorvidos no 

trato gastrointestinal (Van Soest, 1994) e está intimamente ligada ao alimento que está sendo 

fornecido ao animal. Esse fator está ligado a relação entre o substrato e ao tempo que ficou 

exposto aos microrganismos ruminais, sobre a ação das enzimas. 

 

6.2 Desempenho produtivo 

 

Os animais mestiços foram superiores no peso corporal ao abate e ganho de peso que 

as novilhas NE, ganhos de 41,3 kg (BGN) e 20,4 kg (BFN) a mais que as NE durante o 

confinamento. Fator que foi influenciado devido ao maior consumo da dieta pelas novilhas 

mestiças que conseguiram expressar seu potencial genético quando receberam dietas com alta 

densidade energética na fase de engorda e também pela maior eficiência alimentar das 

novilhas mestiças que influenciaram em maior desempenho. Este comportamento corrobora 

com os resultados obtidos por Ítavo et al. (2008) que em seu trabalho com a terminação de 

novilhos F1 Brangus x Nelore e Nelore, encontraram maiores pesos ao abate para os novilhos 

cruzados. 

Além disso, os bovinos mestiços obtiveram um maior ganho de peso corporal (GPC) 

diário de 0,28 e 0,38 kg para BFN e BGN, respectivamente, superiores as novilhas da raça 

Nelore, o que demonstra o ímpeto da raça Brangus e Braford para maiores taxas de ganho de 

peso. 

Considerando que o maior GPC de animais cruzados pode ser relativo à heterose, 

exteriorizada em condições de elevada quantidade de alimento, consequentemente, animais de 

maiores exigências nutricionais, em função do potencial genético de crescimento. Assim, 

ocasiona maior requerimento de alimento, refletindo em maior GPC (Souza et al., 2009). 

Os maiores GPC das novilhas mestiças foram reflexo também dos animais zebuínos 

apresentarem uma menor velocidade de crescimento que pode estar relacionado à maior 

seleção para características de desempenho que bovinos taurinos tiveram no passar dos anos 

em relação às raças zebuínas (Machado et al., 2014). Assim, a maior deposição muscular das 
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novilhas mestiças pode ser atribuída a maior precocidade e desenvolvimento corporal mais 

acelerado, refletindo em maior velocidade de ganho de peso e maiores médias para todas as 

características de desenvolvimento ponderal (Façanha et al., 2015). 

Na atividade de bovinocultura de corte as raças influenciam diretamente no 

desenvolvimento do tecido muscular, visceral, bem como a energia demandada para mantença 

que influência diretamente no consumo e conversão de energia para o crescimento dos 

tecidos. Contudo, essas diferenças refletem diretamente na eficiência alimentar dos animais 

(Vaz et al., 2013). 

As novilhas mestiças obtiveram uma maior eficiência alimentar, esse fator é atribuído 

por esses grupos genéticos terem menores pesos à maturidade e serem mais eficientes na 

utilização da dieta para maiores ganhos de peso. Neste sentido, a composição corpórea é 

relevante na demanda energética e proteica, o aumento no peso dos animais durante a fase de 

engorda modifica a exigência. Assim, as raças ou animais cruzados têm diferentes pontos de 

máxima na utilização da alimentação, tanto energética quanto proteica (Vittori et al., 2007).  

Contudo, a semelhança na eficiência alimentar dos animais com sangue taurino é 

acometido pelo atendimento adequado das exigências de proteína e energia (Rodrigues et al., 

2010), juntamente com a contribuição dessas novilhas conterem a mesma idade, receberem a 

mesma dieta alimentar, apresentando mesmo desempenho e mesmo consumo. 

 

6.3 Característica quantitativas da carcaça 

 

As novilhas NE apresentaram maior RC que as novilhas mestiças, fato este atribuído 

pela influência do sangue zebuíno, que por característica tem melhor rendimento de carcaça 

quando comparados com animais taurinos (Rubiano et al., 2009). 

O maior RC dos animais zebuínos ocorre por apresentarem ossatura mais delgada, 

couro fino e com menor peso de cabeça (Venturini et al., 2011; Façanha et al., 2014), além de 

apresentarem menor peso do trato gastrintestinal, devido a menor capacidade do seu trato 

digestório (Clímaco et al., 2011).  

Contudo, o mesmo RC dos animais BGN e BFN foi influenciado por apresentarem 

mesma maturidade fisiológica, alimentados durante o mesmo período de confinamento, por 

apresentarem peso de carcaça e acabamento de gordura próximos. Normalmente, a variação 

RC é dada quando se tem animais de potencialidades distintas, com crescimentos de tecidos, 

peso de abate e acabamento de carcaças diferentes (Rubiano et al., 2009). 
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O CC apresenta correlação significativa com o peso de carcaça e peso dos cortes de 

maior valor agregado (Pereira et al., 2009). A semelhança dessa característica entre as 

novilhas com grau sanguíneo de animais taurinos pode ser definida pela proximidade no peso 

de abate e nos peso de carcaça quente. 

Desta forma, os animais zebuínos tendem a apresentar maior comprimento nos 

membros. No entanto, contem menor comprimento de carcaça (Nunes, 2011). Os animais 

cruzados que tendem a ser mais precoces demonstram maior crescimento longilíneo 

(Machado et al., 2014), fatores esses ocorridos neste experimento, com um maior 

comprimento de carcaça para as novilhas mestiças, quando comparadas com as NE. Com isso, 

as carcaças que apresentam maiores comprimentos e melhores acabamentos, contem melhor 

conformação e maior proporção entre partes comestíveis (Pereira et al., 2009). 

Contudo, a altura dos bovinos contem uma baixa correlação genética com 

profundidade, sugerindo que os genes responsáveis pelo crescimento não sejam os mesmo que 

controlam a profundidade (Lima et al., 1989). Todavia, há alta correlação entre a PC e o peso 

vivo, quanto maior o peso maior a PC (Mourão et al., 2010).  

No entanto, neste estudo não observou-se diferença entre os grupos genéticos, as 

novilhas mais leves e mais pesas obtiveram a mesma PC. O que difere do que foi relato por 

Mourão et al. (2010) que ao trabalharem com novilhos Nelore e F1 Nelore x Limousin, 

encontraram a mesma profundidade da carcaça possivelmente por ambos os grupos genéticos 

apresentarem o mesmo peso vivo final. 

 

6.4 Acabamento de gordura na carcaça 

 

As novilhas mestiças apresentaram maior deposição de gordura nas carcaças quando 

comparadas com as novilhas NE ocorrido por as mestiças atingirem a maturidade mais 

precocemente que as novilhas NE. A influência genética pode ser um fator que influencie 

devido as diferentes características de cada grupo genético, em relação ao crescimento e 

deposição de gordura, motivados pela maturidade da raça (Lopes et al., 2012) 

A fase de crescimento dos bovinos requer uma demanda energética para crescimento 

ósseo, visceral e muscular. Após atingirem a maturidade sexual, por muitos classificados por 

puberdade, ocorre um maior crescimento do tecido adiposo e um decréscimo no 

desenvolvimento muscular, em condições nutricionais adequadas (Gomes et al., 2016).  

Desta forma, os animais precoces apresentam melhor acabamento de carcaça, além 

disso, os zebuínos propendem a ter menor acabamento de carcaça (Bianchini et al., 2008). No 



24 

 

entanto, animais com sangue taurino britânico, como animais da raça Angus mostram 

equilibrada musculosidade e elevado grau de acabamento da carcaça (Rodrigues et al., 2010). 

Corroborando com Barwick et al. (2009) que relaciona a deposição de gordura 

conforme origem das raças, já que ocorreu diferenças evolutivas e de adaptações aos 

ambientes em que estavam inseridos. No caso, dos bovinos zebuínos tem uma maior 

deposição de gordura intermuscular, quando comparados com os de origem europeia e esse 

fator pode estar ligado à deposição de gordura subcutânea inferior dos animais zebuínos. 

Contudo, essa deposição diferentes de gordura provem de uma adaptação para maior 

tolerância ao calor dos Bos indicus e maior tolerância ao frio dos Bos Taurus. 

7 Conclusão 

 

Novilhas F1 Brangus x Nelore e F1 Braford x Nelore apresentam maior consumo da 

dieta, eficiência alimentar, desempenho produtivo, peso de carcaça quente, comprimento de 

carcaça e acabamento de gordura na carcaça que novilhas Nelore terminadas em 

confinamento. 

Novilhas Nelore apresentam maior rendimento de carcaça que novilhas cruzadas. Os 

grupos genéticos não influenciam na profundidade da carcaça. 
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8 Tabelas 

 

Tabela 1. 

Composição química (% da matéria seca) dos ingredientes da dieta 

Item Concentrado
1
 Silagem Feno 

Matéria seca 87,04 34,75 86,16 

Matéria orgânica 92,39 97,28 95,94 

Proteína bruta 17,85 8,53 2,95 

Extrato etéreo 4,45 2,27 1,24 

Carboidratos não-fibrosos 61,22 27,71 13,16 

Fibra em detergente neutro (FDN) 11,42 62,10 83,60 

FDN corrigida para cinzas e proteína 9,17 58,60 78,59 

FDN indigestível 1,54 18,65 31,82 

1
Níveis de garantia do produto: Cálcio (min) – 12 g; Cobalto (min) – 2,43 mg; Cobre (min) – 

37,8 mg; Enxofre (min) – 1400 mg; Extrato Etéreo (min) – 30 g; FDA (máx) – 40 g; Fósforo 

(min) - 4000mg; Iodo (min) – 3 mg; Magnésio (min) – 1000 mg; Manganês (min) – 27 mg; 

Matéria Fibrosa (min) – 90 g; Matéria Mineral (min) – 90 g; Salinomicina(min) – 16 mg; 

Selênio (min) – 0,5 mg; Sódio (min) – 1500 mg; Zinco (min) – 97,2 mg 

 

Tabela 2. Composição química da dieta 

Item Silagem de milho Feno de massai 

Matéria seca 66,12 86,78 

Matéria orgânica¹ 94,34 93,45 

Proteína bruta¹ 14,12 13,40 

Extrato etéreo¹ 3,58 3,49 

Carboidratos não-fibrosos¹ 47,82 46,80 

Fibra em detergente neutro (FDN)¹ 31,69 37,07 

FDN corrigida para cinzas e proteína¹ 28,94 30,00 

FDN indigestível¹ 8,38 10,62 

Nutrientes digestíveis totais¹ 77,61 71,80 

¹ % de matéria seca
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Tabela 3. Consumo e digestibilidade aparente total e concentração dietética dos nutrientes 

digestíveis totais (NDT) em função do grupamento genético 

Item 

Contrastes
1
 

EPM 

Grupamento genético
2
 

NE x BGN/BFN BGN x BFN 
NE BGN BFN 

Estimativa Valor P Estimativa Valor P 

Consumo 

      Kg/dia 

MS -3,1910 0,0004 0,4640 0,3419 0,23 7,59±0,33 9,45±0,21 8,87±0,39 

MO -3,2889 <,0001 0,8321 0,0529 0,22 6,67±0,28 8,76±0,14 7,82±0,35 

PB -0,5178 <,0001 0,1185 0,0633 0,03 0,96±0,04 1,28±0,03 1,14±0,05 

EE -0,1200 0,0001 0,01810 0,2703 0,01 0,26±0,01 0,33±0,01 0,31±0,01 

FDNcp -0,8038 0,0009 0,3464 0,0140 0,07 2,08±0,09 2,66±0,05 2,29±0,10 

NDT -2,1477 0,0006 0,6669 0,0512 0,16 5,78±0,23 7,19±0,25 6,50±0,17 

      g Kg
-1

 de peso corporal 

MS -7,1988 0,0018 1,0649 0,4082 0,60 23,00±0,766 26,98±0,872 26,47±1,008 

MO -7,9569 0,0003 2,2056 0,0687 0,60 21,67±0,720 26,62±0,734 24,91±0,949 

FDNcp -1,7754 0,0064 0,9334 0,0178 0,18 6,76±0,249 8,07±0,213 7,31±0,307 

Digestibilidade 

      % 

MS 2,9228 0,1983 1,9900 0,1409 0,53 75,45±0,71 74,98±0,93 73,02±0,99 

MO 3,5493 0,0777 1,4394 0,2194 0,47 77,71±0,71 76,67±0,62 75,12±0,95 

PB -0,7059 0,7562 0,3661 0,7855 0,50 75,94±0,84 76,50±0,78 75,98±1,054 

EE 2,6488 0,2670 0,4200 0,7636 0,56 85,77±1,10 84,72±0,70 83,82±1,05 

FDNcp 1,4850 0,1978 2,5614 0,0007 0,32 68,59±0,39 69,12±0,55 66,62±040 

NDT 3,9230 0,3238 -1,0005 0,6683 0,89 77,03±0,71 74,59±2,17 75,39±1,44 

1
Nelore (NE), F1 Brangus X Nelore (BGN) e F1 Braford X Nelore (BFN); 

2
Médias e Erro 

padrão da média (EPM); MS= matéria seca; MO= matéria orgânica; PB= proteína bruta; EE= 

extrato etéreo; FDNcp = fibra solúvel em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína; 

NDT = nutrientes digestíveis totais. 
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Tabela 4. Desempenho produtivo e características quantitativas da carcaça em função do 

grupamento genético 

Item 

Contrastes 

EPM 

Grupamento genético¹ 

NE X BGN/BFN BGN X BFN 
NE BGN BFN 

Estimativa Valor P Estimativa Valor P 

PCA  -68,6850 <,0001 11,5255 0,2027 5,36 344,10±8,89 385,40±4,74 364,50±9,03 

GC  -68,6850 <,0001 11,5255 0,2027 4,57 80,20±7,10 120,20±4,81 109,50±5,73 

GPC  -0,6530 <,0001 0,1091 0,2048 0,04 0,76±0,07 1,14±0,05 1,04±0,05 

EA -0,03334 0,0131 0,0048 0,5273 0,01 0,10±0,01 0,12±0,01 0,12±0,01 

PCQ -25,9923 0,0014 7,8840 0,0775 2,43 181±4,05 198,45±2,52 186,55±4,06 

RC 2,7429 0,0171 0,5421 0,4028 0,27 52,65±0,42 51,52±0,50 51,21±0,42 

CC -9,4975 0,0025 -0,2567 0,8832 0,77 122,40±1,24 127,10±1,17 126,56±1,09 

PC 1,0460 0,5019 -1,3784 0,1545 0,36 42,50±0,54 41,30±0,67 42,56±0,63 

1
Nelore (NE), F1 Brangus X Nelore (BGN) e F1 Braford X Nelore (BFN); 

2
Médias e Erro 

padrão da média (EPM); PCF – peso corporal ao abate (kg); GPT – ganho de carcaça (kg); 

GPC – ganho de peso corporal (kg/dia); EA – eficiência alimentar (kg); PCQ – peso da 

carcaça quente (kg); RC – rendimento de carcaça (%); CC – comprimento da carcaça (cm); 

PC – profundidade da caraça(cm). 

 

Tabela 5. Acabamento de gordura das carcaças em função do grupamento genético 

Item¹ 
Acabamento das carcaças 

Valor P 
Mínimo Média Máximo 

Brangus x Nelore 3,0a 3,4a 4,0 

0,0500 Braford x Nelore 3,0a  3,4a 4,0 

Nelore 2,0b 2,8b 4,0 

¹Letras diferentes, minúsculas na coluna diferem entre si pelo teste de Kruskal-Wallis 

(P<0,05). Classificação das carcaças de 1 a 5, sendo 1 = gordura ausente, 2 = gordura escassa, 

3 = gordura mediana, 4 = gordura uniforme e 5 = gordura excessiva. 


